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Os que imaginavam haver 
uma só cousa importante — 
vencer a guerra — devem es- 
tar agora começando a perce-j 
ber que outra, não menos íw 
portante e urgente, merecia[ 

considerar-se também com 
muita atenção: a organização 
do mundo após a guerra. 

Terminada, ainda não está a 
' luta das armas e já vêm sur- 

gindo as complicações da paz, 
isto é, da nova distribuição de 
forças que a vitoria há-de 
acarretar. Vemos, assim, a In- 
glaterra intervindo intempes- 
tivamente na constituição do 
gabinete itaíiano e vetando o 
nome do conde Sforza, de 
quem se poderá divergir, mas 
a quem não se pode tirar o 
mérito de haver recusado o seu 
apoio ao fascismo nascente, 
numa época em que os con- 
servadores britânicos lhe ma- 

, nifestavam a sua condescen- 
, d.encía. Vemos o general De 

Oaulle basear rui potência, na 
força militar toda a política 
francesa e falar uma lingua- 
guem que não destoaria na bo- 
ca dos militaristas germâni- 
cos. Vemos a Oreclfl, mal li- 
berta da opressão do invasor, 
entregue à luta das facções, ti 
vemos também, no meio do 
caos nascente, o obstinado si- 
lencio da Rússia, silencio âe 
quem sabe o que quer e se 
sente com forças para o al- 
cançar. 

Por que tudo isto? Por va- 
rias causas e, entre elas, por 
não se haver querido delinear 
a tempo, com sinceridade e cla- 
ra visão, o novo mundo que 
se teria de edifioar. 0 resulta- 
do ai o temos: acha-se à vista 
a vitoria militar mas o velho 
e estúpido mundo imperialis- 
ta, longe de ruir, parece mais 
firme do que nunca. 

Estará, pois, tudo perdido? 
Não o creio ainda. Fatores 
ainda existem, capazes de im- 
primir outra orientação aos 
acontecimentos. Um deles ó os 
FjStados Unidos, certamente, 
hoje, o menos imperialista das 
grandes potências, poder-se-ia 
dizer o Continente Americano, 
se, neste jogo internacional, 
tivessem as nações latinas ao 
hemisfério mais clara a cons- 
cicncia da sua responsabilida- 
de. 

üeja como for, é tempo ain- 
da para o esforço decisivo. 


